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Frequentemente, a migração internacional do Sul para outras regiões1 é 
apenas caracterizada como deslocações Sul-Norte (ou de baixos rendimentos 
para rendimentos elevados) (De Haas, 2007; Minvielle, 2010). A realidade é 
muito mais complexa e estão a surgir, em ritmo acelerado, novos e atípicos 
corredores de migração extraregional entre as regiões do Sul.

Esta Nota de informação tem por objectivo apresentar uma descrição geral 
dos principais padrões e corredores de migração extraregional Sul-Sul actuais.2 
Disponibilizando alguns dados sobre as actuais tendências de migração 
extraregional, o documento destaca em seguida as eventuais implicações 
dos movimentos extraregionais, através da análise dos poucos exemplos de 
mobilidade disponíveis, nomeadamente entre a América Latina e as Caraíbas, 
África e a Ásia.3 Por fim, são indicadas algumas recomendações e boas práticas 
tanto ao nível da investigação como das políticas.

Calcula-se que aproximadamente metade de 
todos os migrantes oriundos de países do Sul 
resida noutro país em desenvolvimento. A ONU 
calcula que o número de migrantes Sul-Sul atinja 
os 73 milhões de pessoas (ONU DAES, 2012). 
No entanto, é provável que este número seja 
mais alto, tendo em conta a falta geral de dados 
sobre a migração em países em desenvolvimento 
e o facto de os dados oficiais geralmente 
subestimarem o número de migrantes irregulares. 
De acordo com o Relatório de Desenvolvimento 
Humano 2009 do PNUD, cerca de 200 milhões 
de migrantes internacionais estão a deslocar-se 
ao longo das linhas dos corredores de migração

1	 Neste documento, o termo ‘região’ é utilizado de acordo com a classificação da ONU de 
‘Regiões geográficas do mundo’, como África, América, Ásia, Europa e Oceânia (Divisão de 
Estatística das Nações Unidas), http://unstats.un.org/unsd/methods/m49/m49regin.htm.

2	 O Observatório ACP das Migrações adoptou uma abordagem em termos de desenvolvimento 
humano para estudar a migração Sul-Sul e as questões relacionadas com o desenvolvimento, 
sendo adoptada a definição de ‘Sul’ do PNUD. É de salientar que este documento não tem em 
consideração as migrações da Ásia e de África para os países do Médio Oriente e do Golfo; 
serão contudo efectuadas várias referências à Argentina, embora este país não devesse ser 
classificado como ‘Sul’ de acordo com a definição do PNUD.

3	 No entanto, é de ter em conta que deverão existir mais corredores emergentes de migração 
extraregional Sul-Sul, embora não tenham sido estudados. Existem, por exemplo, provas 
empíricas de migração laboral do Brasil para os países africanos lusófonos inseridos em 
empresas brasileiras que operam em África. Consultar, por exemplo http://www.nytimes.
com/2012/08/08/world/americas/brazil-gains-in-reaching-out-to-africa.html?smid=fb.

O termo migração 
extraregional foi 
comummente 
adoptado (OIM, OEA). 
Também se poderá 
referir migração 
extracontinental 
(FLACSO, ACNUR), 
inter-regional (CEPAL) 
ou intercontinental.

http://unstats.un.org/unsd/methods/m49/m49regin.htm
http://www.acpmigration-obs.org/sites/default/files/South.pdf
http://www.facebook.com/n/?profile.php&id=100002007117269&mid=6902fc2G30b3d010G13d640deG96&bcode=7qolAAmc_1.1344680597.AaRW4PqBOTA6GRFx&n_m=susanne.melde%40gmail.com
http://www.facebook.com/n/?profile.php&id=100002007117269&mid=6902fc2G30b3d010G13d640deG96&bcode=7qolAAmc_1.1344680597.AaRW4PqBOTA6GRFx&n_m=susanne.melde%40gmail.com
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Sul-Sul, um valor praticamente idêntico ao de 2010 para todos os migrantes 
internacionais (Ratha e Shaw, 2007; PNUD, 2009). A migração Sul-Sul 
é esmagadoramente intra-regional e, em comparação, a mobilidade 
extraregional é relativamente pouca. No entanto, a migração extraregional 
representa uma tendência importante que tem de ser considerada.

É possível encontrar vários exemplos de migração extraregional Sul-Sul 
nos séculos XIX e XX, sobretudo relacionados com as ligações coloniais e 
pós-coloniais. Por exemplo, no âmbito do domínio colonial britânico, houve 
pessoas de etnia indiana que estabeleceram comunidades tanto nas Caraíbas 
como em África, que acolhem actualmente 13% das diásporas indianas 
(Naujkos, 2009). Assim, os laços (pós-) coloniais, linguísticos e culturais sempre 
foram um elemento-chave da mobilidade extraregional, como demonstrado, 
por exemplo, pelas provas empíricas de refugiados angolanos e moçambicanos 
no Brasil (Tourinho Baptista, 2008; Baeninger e Guimarães Peres, 2011).

Contudo, nas últimas décadas, desenvolveram-se 
vários factores que influenciaram e alteraram 
profundamente os padrões da migração 
extraregional Sul-Sul. A migração extraregional 
Sul-Sul é frequentemente impulsionada pelo 
desenvolvimento económico baseado no petróleo, 
como no caso dos países do Golfo, ou está relacionada 
com as economias emergentes de países do Sul, 
como no caso dos países BRICS (Brasil, Rússia, Índia, 
China e África do Sul), cujos mercados laborais 
em expansão atraem cada vez mais migrantes 
internacionais. O aumento da cooperação Sul-Sul 
está ainda a criar novas ligações entre países em 
desenvolvimento que, na maior parte dos casos, 
estão geográfica e culturalmente distantes. Por 
fim, também se considera que a adopção de 
políticas migratórias restritivas e/ou o reforço do 
controlo das fronteiras nos países ocidentais sejam 
factores que influenciem o aumento da mobilidade 
extraregional Sul-Sul (CEAM-OEA, 2010a). Existe 
muito pouca documentação sobre a matéria e, na 
maior parte dos casos, centra-se em casos muito 
específicos. Assim, seria necessária uma análise 
deste fenómeno a um nível mais global, tanto 
para fins de investigação como de formulação de 
políticas.

Os laços (pós-) 
coloniais, linguísticos 

e culturais 
sempre foram um 

elemento-chave 
da mobilidade 
extra-regional.
Contudo, nas 

últimas décadas, 
desenvolveram-se 

vários factores 
que influenciaram 

e alteraram 
profundamente os  

padrões da migração 
extra-regional Sul-Sul.
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1.	 Migração extra‐regional no Sul: o caso da China e da África 
Subsariana

Nos últimos anos, a República Popular da China tem sido não só o país de 
origem de um grande número de migrantes4 internacionais no mundo, mas, 
cada vez mais, um destino para os migrantes laborais, incluindo os africanos 
subsarianos. Os principais factores por trás deste fenómeno migratório são 
o contínuo crescimento económico da China e as suas crescentes ligações 
políticas e diplomáticas aos países africanos. Neste contexto, os migrantes 
parecem desempenhar um papel fundamental no emergente sistema 
comercial sino-africano (Fowale, 2008; Skeldon, 2011; Østbø Haugen, 2012).

Migração chinesa para África

O contexto da migração chinesa para África 
assenta nas ligações diplomáticas e comerciais 
sino-africanas, que culminaram no Fórum de 
Cooperação China-África, em 2006. Este acordo 
estabeleceu a base para uma onda de migração 
económica da China para África, embora seja de 
salientar que, apesar de o número de chineses em 
África estar a aumentar, o continente africano é o 
que tem as taxas de imigração chinesa mais baixas 
(Mohan e Tan-Mullins, 2009).

Os dados relativos à extensão deste fenómeno são 
extremamente reduzidos, não havendo números 
conclusivos5; por um lado, a recolha de dados 
da população africana é muitíssimo diminuta e, 
por outro, os dados das estatísticas chinesas são 
frequentemente especulativos (ibid.). Poderá 
presumir-se que o número de pessoas de etnia

4	 Em 2010, o Banco Mundial classificou a China como o quarto maior país de emigração, com 
8,3 milhões de pessoas nascidas na China a viver fora do país, incluindo 3 milhões em Macau 
e em Hong Kong (Skeldon, 2011).

5	 Em 2007, a base de dados global sobre a origem dos migrantes da University of Sussex 
calculava que o número de migrantes chineses em África fosse de 48.692 pessoas, mas 
outros estudos apontam para números muito mais elevados, o que faz com que seja difícil 
determinar a magnitude exacta do fenómeno. Por exemplo, enquanto as autoridades 
chinesas calculavam que houvesse 78.000 chineses a trabalhar em África em 2007, outras 
fontes, como a agência noticiosa oficial chinesa Xinhua, consideravam que o número total de 
chineses em África era de 750.000 (Mohan e Kale, 2007; Politzer, 2008).

É provável que o 
número de pessoas 
de etnia chinesa em 
África se situe entre 
270.000 e 510.000 
(Ma Mung, 2009; 
Skeldon, 2011)
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chinesa em África se situe entre 270.000 e 510.000 (Ma Mung, 2009; Skeldon, 
2011), ao passo que outros estudos afirmam que a diáspora chinesa em África 
ascende, pelo menos, a 500.000 pessoas, incluindo as segundas gerações 
(CEDEAO-CSAO/OCDE, 2006; Mohan e Kale, 2007).

A migração chinesa para África é essencialmente económica (Mohan e Kale, 
2007) e o seu rápido crescimento está associado ao grande aumento dos 
investimentos directos estrangeiros (IDE) chineses no continente africano. 
Os principais países de destino são os que dispõem de recursos petrolíferos 
abundantes, como a Nigéria e o Sudão, mas também foi referida a existência 
de comunidades chinesas consideráveis e de longa data na África do Sul, no 
Lesoto, na Maurícia, na Reunião e em Madagáscar (Mohan e Tan-Mullins, 
2009).

Os migrantes chineses em África podem ser grosseiramente divididos em 
quatro categorias6 diferentes, de acordo com o perfil e o projecto de migração 
(Politzer, 2008):

	 Migrantes laborais temporários

A oportunidade de trabalhar para empresas chinesas a operar em África é o 
principal motivo que leva os cidadãos chineses a migrar para o continente. 
De acordo com fontes governamentais chinesas, existem actualmente mais de 
800 empresas chinesas a operar em 49 países africanos, nos sectores das infra-
estruturas, da engenharia, da construção civil, das obras públicas, petrolífero e 
mineiro (Politzer, 2008). De um modo geral, estas empresas trazem mão-de-obra 
barata e pouco qualificada directamente da China por um determinado 
período. Os trabalhadores temporários são contratados através de dois canais 
diferentes: ou são contratados por empresas oficialmente autorizadas a enviar 
trabalhadores para o estrangeiro ou são recrutados de forma semi-ilegal por 
agências especializadas que celebram acordos com empresas de produção 
com participação chinesa em África. Estas agências cobram taxas elevadas 
aos trabalhadores migrantes, por vezes equivalentes a um ano de salário, e 
enganam-nos frequentemente em relação ao salário e aos benefícios. Os 
migrantes são ainda muitas vezes recrutados por agências de viagens ilegais, 
que lhes arranjam um visto turístico e lhes prometem trabalho numa fábrica 
inexistente de que estes só se apercebem já em África (Gong, 2007).

6	 Estas categorias devem ser consideradas como uma indicação aproximativa, pois os 
migrantes podem pertencer a mais do que uma tipologia ou passarem de uma para outra 
durante a sua permanência.  



Migração extra-regional Sul-Sul

9

	 Empreendedores

O empreendedorismo é uma característica típica da migração chinesa e os 
migrantes apoiados pelo Estado a trabalhar como pequenos empresários 
também são uma presença crescente em África (Tsihibambe, 2010, citando Ma 
Mung, 2009). Geralmente trabalham no comércio, nos serviços (por exemplo, 
em restaurantes e lojas de roupa) e na indústria ligeira. Estes empresários tanto 
vêm da China como de outras comunidades de migrantes chineses na Europa 
(nomeadamente Itália, França e Espanha). Têm tendência a adoptar estilos de 
vida bastante frugais e a estabelecer-se numa determinada parte das cidades 
africanas, oferecendo os seus serviços à população local e se calhar lançando 
as bases para futuras chinatowns (Politzer, 2008). Relativamente ao sector 
da engenharia e da construção civil, a utilização de mão-de-obra africana é 
extremamente rara e o padrão típico consiste em trabalhadores chineses 
do sexo masculino que emigram sozinhos, a que mais tarde se juntam os 
respectivos familiares, consoante as necessidades de mão-de-obra. Nalguns 
casos, os empresários chineses contratam os seus trabalhadores entre os 
imigrantes chineses semi-ilegais acima referidos (Mohan e Tan-Mullins, 2009).

	 Migrantes em trânsito

A África também se está a tornar num novo corredor de migração para 
os migrantes asiáticos, em geral a caminho dos países ocidentais (Liberti, 
2008). Estes migrantes tendem a usar os países africanos como localizações 
temporárias para a etapa seguinte das suas jornadas: ou juntando dinheiro 
e arranjando documentação legal para entrar na América do Norte ou na 
Europa ou juntando-se ao corredor de migração transmediterrânico para o 
Sul da Europa. De um modo geral, os migrantes asiáticos entram legalmente 
nos países africanos com um visto turístico ou de negócios e, depois, 
permanecem além do tempo permitido. Devido ao seu estatuto informal, é 
muito difícil fazer uma estimativa do número total de migrantes asiáticos em 
trânsito, nomeadamente chineses. (Politzer, 2008).

	 Trabalhadores agrícolas

Embora não havendo números oficiais sobre este fenómeno, verificou-se que 
um número crescente de trabalhadores da China rural se está também a 
deslocar para África. Num discurso de 2007, o presidente do Export-Import 
Bank da China, Li Ruogu, exortou os agricultores chineses forçados a abandonar 
as suas terras devido ao aumento da urbanização a emigrar para África, para 
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que pusessem em prática as suas competências agrícolas e se tornassem 
proprietários (Chen, 2007). O banco também se comprometeu a apoiar a 
migração rural chinesa para África com investimentos e o desenvolvimento de 
projectos (Bristow, 2007).

Migração de África para a China

A migração Sul-Sul para a China é essencialmente 
intra-regional, com um grande número de 
migrantes (tanto regulares como irregulares) a 
deslocar-se para o país provenientes do Vietname, 
da península coreana e de outros países do sudeste 
asiático. Contudo, a China também tem imigração 
proveniente de outras áreas em que tem 
desenvolvido interesses políticos e económicos. 
Registou-se, em especial, um número crescente de 
migrantes africanos na China, como resultado do 
crescente envolvimento chinês em África. De facto, 
a China é actualmente considerada o primeiro 
país asiático em termos de envio de remessas 
para África (OIM, 2009). Considera-se que haverá 
mais de 20.000 africanos a viver actualmente no 
Sul da China, mas não existe muita investigação 
académica ou empírica sobre o assunto7 (Politzer, 
2008; Skeldon, 2011). 

A principal cidade de destino para a imigração da África Subsariana é 
Guangzhou, uma importante plataforma comercial internacional no Sul da 
China. Os migrantes africanos na China são provenientes de diversos países. É 
necessário referir os Camarões, a Costa do Marfim, a Gâmbia, o Gana, a Guiné, 
o Mali, a República Democrática do Congo, o Senegal e a Tanzânia, mas a maior 
comunidade africana na China parece ser oriunda da Nigéria (Coloma, 2010; 
Bodomo, 2010; Skeldon, 2011; Østbø Haugen, 2012).

7	 De acordo com a versão de 2007 da base de dados global sobre a origem dos migrantes 
da University of Sussex, em 2000/2004 viviam apenas 3.078 cidadãos africanos na China. 
Tamanha disparidade entre os dados deve-se provavelmente ao facto de a versão de 2007 da 
base de dados não conter elementos sobre a China, como referido no sítio Web do Migrating 
out of Poverty Research Programme Consortium (Consórcio para o Programa de Investigação 
“Migrar para Sair da Pobreza”), http://www.migrationdrc.org/research/typesofmigration/global_
migrant_origin_database.html. 

Actualmente, há mais 
de 20.000 africanos 

a viver no Sul da 
China, mas não existe 

muita investigação 
académica ou 

empírica sobre o 
assunto (Politzer, 

2008; Skeldon, 2011)

http://www.migrationdrc.org/research/typesofmigration/global_migrant_origin_database.html
http://www.migrationdrc.org/research/typesofmigration/global_migrant_origin_database.html
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É difícil encontrar estimativas rigorosas sobre o número de africanos a viver na 
China e as estatísticas oficiais não estão disponíveis. Considerou-se que, em 
2006, viviam 10.000 africanos só na cidade de Guangzhou, embora de acordo 
com outras estimativas haja mais de 20.000 africanos a viver na cidade (Li et 
al, 2009 in Østbø Haugen, 2012). Contudo, estes dados estão longe de ser 
fiáveis. Uma reportagem do Guangzhou Daily, por exemplo, considerou que o 
número de africanos na cidade ascendia a 100.000, afirmando que o número 
de migrantes africanos tem vindo a aumentar a uma taxa anual de 30% ou 40% 
desde 2003 (Politzer, 2008). De acordo com os meios de comunicação estatais 
chineses, em 2008 residiam 130.000 africanos em Guangzhou (Sautman, 2006; 
Østbø Haugen, 2012).

É possível distinguir quatro tipologias principais de migrantes africanos na 
China8, consoante os motivos de migração: (Fowale, 2008; Politzer, 2008).

	 Empresários

Ao que parece, a maioria dos migrantes africanos na China são comerciantes. 
Os empresários não costumam permanecer durante muito tempo no país e 
a sua presença tem como objectivo a compra de produtos chineses baratos 
que possam revender em África ou o estabelecimento de trocas comerciais 
extraregionais de matérias-primas como o petróleo e os minerais (Fowale, 
2008; Politzer, 2008).

	 Estudantes

O programa chinês de apoio ao desenvolvimento estrangeiro para África 
também inclui bolsas de estudo estatais para universidades chinesas. Esta 
categoria está a tornar-se um grupo migrante extraregional considerável e os 
cidadãos africanos representam 2,3% do número total de estudantes inscritos 
em universidades chinesas. Em 2006, por exemplo, quase 4.000 estudantes 
africanos frequentaram as universidades chinesas, 40% mais do que no ano 
anterior, de acordo com o Ministério da Educação chinês (Fowale, 2008; 
Politzer, 2008).

8	 É de salientar que, no caso dos migrantes chineses em África, essas categorias não são 
estáticas.
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	 Professores de Inglês

Nos últimos anos, a procura crescente de aulas de Inglês criou oportunidades 
de emprego para os africanos anglófonos, que se juntaram ao grupo de 
professores americanos, canadianos, europeus e australianos expatriados na 
China.

	 Trabalhadores informais

Existe uma quarta categoria representada por 
um grupo heterogéneo de migrantes que acabam 
a trabalhar no sector informal. Há também um 
número crescente de migrantes irregulares a 
trabalhar no sector terciário, prestando serviços 
de limpeza, de entregas de comida caseira ao 
domicílio ou como guias e agentes de empresários 
africanos (Østbø Haugen, 2012).

Os migrantes africanos também podem passar de 
um grupo para outro. No que se refere ao equilíbrio 
entre os sexos, as provas empíricas sugerem que os 
migrantes africanos na China são essencialmente 
do sexo masculino, ainda que tenha sido detectada 
a presença de mulheres nigerianas e camaronesas. 
Costuma haver mais mulheres entre os estudantes 
e os vendedores ambulantes do que entre os 
migrantes indocumentados (Østbø Haugen, 2012).

Os africanos entram legalmente na China com um visto turístico ou de negócios, 
por vezes obtido com a ajuda de agentes que chegam a cobrar USD 2.000, 
mas, com a actual lei de imigração chinesa, o principal problema dos africanos 
é a obtenção da prorrogação dos vistos de trabalho. A investigação empírica 
indicou que, de um modo geral, os migrantes africanos consideram a China 
a segunda melhor opção no seu projecto migratório. Atraídos pela relativa 
facilidade de entrada, muitos africanos admitem considerar a China como um 
posto avançado no caminho para outros destinos, como o Japão, a Europa, os 
Estados Unidos e a Austrália. Na maior parte dos casos, os migrantes africanos 
têm poucas informações sobre a China ao deixarem o seu país de origem. São 
muito comuns as informações incorrectas sobre a geografia chinesa e sobre as 
dificuldades de obtenção de emprego (ibid.).

A maior comunidade 
africana na China 
é a nigeriana. Os 

migrantes africanos 
na China são 

essencialmente do 
sexo masculino, mas 
também foi detectada 

a presença de 
mulheres nigerianas e 

camaronesas. 
(Østbø Haugen, 2012)
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Os migrantes africanos na China enfrentam diversas formas de discriminação, 
exclusão social e racismo como, por exemplo, diferenças salariais ou nas 
regalias em comparação com os trabalhadores ocidentais ou asiáticos (Fowale, 
2008). A mobilidade dos migrantes africanos no país é ainda profundamente 
afectada pela lei de imigração chinesa. Adoptada em 1985, a Lei relativa ao 
„controlo da entrada e saída de estrangeiros“ não consegue dar uma resposta 
adequada à situação de pressão de imigração elevada com que a China 
actualmente se depara. A referida lei pune os estrangeiros sem visto válido com 
penas de prisão e os migrantes irregulares têm de pagar os custos de detenção, 
libertação e repatriação. Também se considera que este contexto legal tenha 
propiciado o aumento do mercado negro de vistos e da corrupção na polícia 
chinesa, cujos funcionários pedem frequentemente aos migrantes africanos 
que lhes dêem dinheiro quando os apanham sem documentos válidos (Østbø 
Haugen, 2012).

2.	 Migração extra‐regional no Sul: Rotas para 
a América Latina e para as Caraíbas

Os padrões da migração Sul-Sul estão a emergir 
rapidamente na América Latina e nas Caraíbas, onde 
se registou um número crescente de migrantes 
provenientes da Ásia e da África Subsariana nos 
últimos anos (OIM, 2011). A percentagem de 
migrantes internacionais que vai para a América 
Latina para tentar chegar aos Estados Unidos ou ao 
Canadá é elevada, tendo também sido registado 
um número crescente de requerentes de asilo. 
De facto, em 2010, entre 5% e 40% da totalidade 
dos pedidos de asilo em vários países da América 
Latina foram apresentados por cidadãos asiáticos 
e africanos (ACNUR, 2010). A maioria dos migrantes 
africanos e asiáticos chega às costas da América do 
Sul, nomeadamente ao Brasil, à Colômbia e, em 
menor escala, à Argentina. Contudo, a migração de 
asiáticos e africanos para a América Central está a 
tornar-se mais frequente. O número de migrantes 
chegados à Costa Rica, a El Salvador, ao México, à 
Nicarágua e ao Panamá aumentou consideravel-
mente nos últimos anos (CEAM-OEA, 2010a).
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Um ponto delicado destes maiores fluxos de 
migração é a sua irregularidade. Um relatório da 
Comissão Especial sobre Assuntos de Migração 
da Organização dos Estados Americanos (OEA), 
publicado em 2010, definiu o fenómeno da 
migração extraregional irregular para a América 
Latina como ‘novo e em crescimento’ e indicou a 
Eritreia, a Etiópia, a Nigéria e a Somália em África 
e a China, o Bangladeche e o Nepal na Ásia como 
os principais países de origem dos migrantes 
(CEAM-OEA, 2010b). Os motivos da escolha 
destes novos corredores de migração Sul-Sul estão 
frequentemente relacionados com as restrições 
das políticas de imigração europeias e com a 
proximidade dos Estados Unidos (CEAM-OEA, 
2012a; Marcelino, 2012). É ainda de salientar que 
a economia em expansão dos países da América 
Latina é cada vez mais atractiva para os migrantes 
laborais. Por fim, as sociedades da América Latina 
e das Caraíbas são frequentemente consideradas 
menos xenófobas e mais receptivas, sobretudo 
pelos cidadãos africanos (The Miami Herald, 
2009).Foram elaboradas respostas políticas em 
vários países para facilitar a protecção dos direitos 
humanos e sociais dos migrantes, embora sejam 
frequentemente registados casos de discriminação 
e de exclusão (OIM, 2011).

De acordo com os últimos dados disponíveis, o número de migrantes africanos 
a chegar à América Latina e às Caraíbas tem vindo a decair desde o segundo 
semestre de 2011. Em contrapartida, foi registado um aumento das chegadas 
de migrantes asiáticos à região (Trimiño/ACNUR, 2012).

Migração da Ásia para a América Latina e para as Caraíbas

Nos últimos anos, chegaram à América Latina e às Caraíbas grandes grupos de 
migrantes provenientes do Sul da Ásia. Tal como as provas empíricas sugerem, 
a presença de migrantes do Bangladeche, do Paquistão, do Nepal, do Sri 
Lanca e da China no Equador aumentou aproximadamente 300% entre 2008 
e 2010, de acordo com a Dirección Nacional de Migración do Equador (OIM, 
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2012). Provavelmente, estes dados foram profundamente influenciados pela 
política de migração de livre circulação9 adoptada pelo governo equatoriano em 
2008 e depois abolida em Setembro de 2010, mas também foram registadas 
tendências semelhantes noutros países da região. Nos primeiros meses de 
2012, por exemplo, inúmeros migrantes da Índia e do Sri Lanca chegaram ao 
México através da Guatemala, uma escolha possivelmente influenciada pela 
moderação dos requisitos para a obtenção de visto neste país (Trimiño/ACNUR, 
2012).

A proximidade com os Estados Unidos torna a América Central e as Caraíbas 
numa zona estratégica para movimentos de trânsito. Calcula-se que a maioria 
dos migrantes irregulares que vão para as Caraíbas sejam cidadãos chineses. 
Todos os anos, entram clandestinamente cerca de 200.000 cidadãos chineses 
na América Central e nas Caraíbas, através de organizações criminosas e redes 
organizadas, com o objectivo de chegarem aos Estados Unidos numa segunda 
fase (Thomas-Hope, 2002). Contudo, os nacionais de outros países do Sul da 
Ásia também estão a migrar para as Caraíbas. Em Aruba, por exemplo, de 
acordo com o censos 2000, o maior grupo de migrantes asiáticos provém das 
Filipinas, embora a imigração chinesa para a ilha tenha aumentado significati-
vamente nos últimos anos (Eelens, 2005).

A presença cada vez maior de imigrantes chineses 
nas Caraíbas tem de ser vista no contexto da 
crescente interacção económica entre a República 
Popular da China e a comunidade caribenha e o 
mercado comum (CARICOM). A China está a criar 
uma presença económica progressiva na região, 
com um investimento directo estrangeiro chinês de 
8,6 mil milhões de dólares em 2009 (Bernal, 2010). 
Excluindo o caso da migração irregular e de trânsito, 
podem ser encontradas muitas semelhanças entre 
os padrões da migração chinesa para África e para 
as Caraíbas.

Muitos dos novos imigrantes chineses trabalham como comerciantes e 
proprietários de pequenas empresas ou como mão-de-obra temporária nas 
empresas chinesas contratadas pelos governos da região para a modernização 
de estradas ou para a construção de habitação social, no âmbito dos acordos 

9	 Adoptada em 20 de Junho de 2008, a política de liberdade de visto universal adoptada 
pelo governo equatoriano permitiu entrar no país para uma estada turística de 90 dias sem 
necessidade de visto.
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sino-caribenhos de apoio ao desenvolvimento. No Suriname, por exemplo, 
as lojas de chineses estão a espalhar-se por toda a parte e calcula-se que 
vivam actualmente cerca de 40.000 chineses no país, tanto regulares como 
indocumentados (The New York Times, 2011). A presença chinesa também 
está a aumentar na América Latina. No Brasil, por exemplo, a comunidade 
chinesa é actualmente a sexta maior comunidade estrangeira no país. Este 
facto deve-se ao desenvolvimento de alguns sectores estratégicos da economia 
brasileira (como o do têxtil, da agricultura e das TIC) atraírem migrantes laborais 
chineses e coreanos (OIM, 2012).

Migração de África para a América Latina

Desde meados de 2000 que os corredores de migração transatlântica de 
África para a América Latina têm vindo a aumentar. Este fenómeno está 
associado a diversos factores que actuam em conjunto, incluindo o reforço 
do controlo das fronteiras nos Estados Unidos e na Europa depois do 11 de 
Setembro, a extensão e a porosidade das fronteiras marítimas e terrestres e a 
falta de capacidade dos Estados monitorizarem os migrantes irregulares e os 
que excedem o período de permanência do visto, juntamente com as políticas 
migratórias relativamente abertas dos países da América Latina (Marcelino e 
Cerrutti, 2011). De facto, embora o fluxo de entrada de migrantes africanos 
na região tenha começado no início da década de 1990, considera-se que o 
ponto de viragem deste fenómeno ocorreu em 2006, especialmente no caso 
da Argentina, que adoptou em 2004 uma lei de imigração bastante clemente e 
dois anos mais tarde uma lei geral sobre a reconhecimento e a protecção dos 
refugiados (Minvielle, 2010; Marcelino e Cerrutti, 2011).

Os destinos predominantes da migração africana para a América Latina são 
o Brasil e a Argentina, mas também foi registado um fluxo considerável de 
migrantes africanos noutros países da região, como por exemplo no Paraguai, 
no Panamá, no México e na Guatemala (Reuters, 2009; Marcelino e Cerrutti, 
2011). Possivelmente, os migrantes africanos consideram a América Latina 
apenas uma etapa antes de chegarem ao destino final: os Estados Unidos ou o 
Canadá (Minvielle, 2010). A escolha da Argentina e do Brasil como destinos nos 
projectos migratórios africanos deve-se provavelmente, além da sua posição 
geográfica, ao seu capital simbólico, à sua estabilidade socioeconómica e à 
percepção de oportunidades económicas em combinação com uma lei de 
imigração menos agressiva do que noutros países. Outros incentivos específicos 
poderão ser, por um lado, o facto de a Argentina ser geralmente considerada 
como um país „ao estilo europeu“ e, por outro, o Brasil ser o segundo país 
do mundo em termos de população negra, com 65 milhões de descendentes 
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africanos (Marcelino e Cerrutti, 2011). Por fim, é de salientar que, nalguns casos, 
os migrantes embarcam em portos africanos sem conhecerem o destino do 
navio, especialmente quando fogem dos países de origem, como no caso dos 
nacionais da Serra Leoa, da Libéria e da Guiné, entre outros (Blanco, 2007; La 
Nación, 2009; The Miami Herald, 2010). Actualmente, os africanos constituem 
o maior grupo de refugiados no Brasil e calcula-se que vivam na Argentina mais 
de 3.000 migrantes africanos (Reuters, 2009).

Os africanos que migram para a América Latina 
são essencialmente jovens do sexo masculino, 
ao passo que o número de mulheres varia 
muito consoante o país de origem. São pre-
dominantemente cidadãos da África Ocidental 
-nomeadamente senegaleses e, em menor escala, 
nigerianos-, mas os migrantes dos Camarões, da 
Costa do Marfim, do Gana, da Guiné, da Libéria, 
do Mali, da República Democrática do Congo e do 
Zimbabué também seguem cada vez mais esta nova 
rota de migração (Marcelino e Cerrutti, 2011; OIM 
Buenos Aires, 2011). A Organização dos Estados 
Americanos (OEA) identifica a Eritreia, a Etiópia, a 
Nigéria e a Somália como os principais países de 
origem (CEAM-OEA, 2010b).

A migração africana para a América Latina é, em muitos aspectos, 
heterogénea, designadamente no que respeita ao país de origem, à religião, à 
situação migratória, aos perfis educacionais e ao acesso à comunicação e aos 
transportes (Maffia, 2010). A complexidade e a informalidade deste corredor 
de migração não permitem fazer uma clara distinção entre os migrantes 
documentados e os indocumentados. Assim, é apropriado falar de migrantes 
heterogéneos, reconhecendo razões diversas e sobrepostas para a migração 
(ACNUR, 2010).

Considera-se que os migrantes africanos chegam 
à América Latina usando métodos diferentes e 
que geralmente chegam a solo brasileiro. Uns 
chegam ao Brasil como passageiros clandestinos 
de cargueiros, outros com a cumplicidade da 
tripulação, outros ainda de avião. De um modo 
geral, é este o caso dos migrantes senegaleses, que 
tiram partido de um protocolo especial existente
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entre o Senegal e o Brasil. A rota mais comum detectada até agora é a que 
liga Dacar (Senegal) a Fortaleza (Brasil), ou então Dacar/Cabo Verde/Fortaleza 
ou São Paulo. Considera-se que as redes organizadas, que facilitam a entrada 
dos migrantes africanos no Brasil dando-lhes apoio à chegada e durante a 
passagem da fronteira, estão a aumentar no Senegal (Marcelino e Cerrutti, 
2011). Estes migrantes, que chegam por via marítima, são sobretudo menores 
não acompanhados (com idades compreendidas entre os 15 e os 17 anos) com 
baixos níveis de instrução. Enfrentam uma viagem de 17 a 21 dias escondidos no 
guincho, no porão ou na casa das máquinas de um cargueiro e desconhece-se 
o número dos que morrem antes de chegar à América (OIM, 2012). Também 
estão a surgir outras rotas e outros destinos migratórios. Alguns migrantes 
africanos vão primeiro para a África do Sul e depois transitam, através do Brasil, 
para o Peru, o Equador, a Venezuela ou a Colômbia. Foi também detectada 
uma rota internacional que liga a África do Sul ao Dubai e depois Moscovo a 
Havana (OIM, 2012).

Por razões ainda não claramente determinadas, a maioria dos migrantes tende 
a continuar a sua viagem para a Argentina. Considera-se que, nos últimos anos, 
entraram na Argentina aproximadamente 3.000 migrantes africanos, metade 
oriundos do Senegal, que atravessaram as extensas, porosas e raramente 
patrulhadas fronteiras do país, tanto por via terrestre como por via marítima 
(OIM, 2012). É este o caso da denominada tripla frontera, a fronteira natural 
entre o Brasil, o Paraguai e a Argentina representada pelo rio Iguaçu, que é 
atravessado de noite pelos migrantes em velozes Zodiacs, provavelmente com 
a ajuda de redes de tráfico locais (Marcelino e Cerrutti, 2011).

O nível de instrução da maioria dos africanos que chegam aos países da 
América Latina é geralmente mais elevado do que o dos migrantes asiáticos, 
mas normalmente acabam por trabalhar no sector informal. Como o acesso 
legal ao mercado de trabalho é extremamente difícil, os migrantes africanos 
integram-se no mercado de trabalho informal trabalhando na produção de 
artesanato, em restaurantes e sobretudo como vendedores de rua (OIM, 
2012). É ainda interessante verificar que esta actividade está frequentemente 
associada à presença de empresários imigrantes asiáticos na região, pois as 
jóias vendidas nos cruzamentos ou nas paragens de autocarro e nas estações 
de comboios são essencialmente chinesas ou sul-coreanas (Minvielle, 2010).
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3.	 Conclusões: O caminho a seguir
Como assinalado neste documento, a migração extraregional Sul-Sul é um 
fenómeno complexo com diferenças regionais significativas. As ligações entre 
os países em desenvolvimento deverão aumentar nas próximas décadas -em 
grande parte devido à crescente importância dos países BRICS- e poderão 
confirmar os actuais e originar novos fluxos migratórios extraregionais Sul-Sul. 
É possível retirar algumas conclusões-chave dos casos analisados neste 
documento:

-	 Falta de conhecimentos: Necessidade de 
melhores dados

A Academia, os meios de comunicação social, as 
instituições e a opinião pública estão cada vez mais 
cientes do fenómeno da migração extraregional10, 
embora os estudos sobre a matéria sejam 
praticamente inexistentes. De facto, a literatura 
e a investigação académica e empírica disponíveis 
sobre os movimentos populacionais extraregionais 
Sul-Sul cingem-se a um número restrito de 
publicações, frequentemente centradas em 
nacionalidades ou corredores muito específicos. 
São, por isso, necessárias análises exaustivas 
do fenómeno e bases de dados fidedignas, com 
números, origens, géneros e tipos dos migrantes 
extraregionais em países em desenvolvimento.

	 Um grande programa de investigação nos 
países africanos deveria ser para monitorizar 
a migração laboral chinesa através da recolha 
primária de dados sobre o seu nível, tipos e 
características (Mohan e Kale, 2007).

	 A migração africana para a China é relativamente recente e a documentação 
académica sobre este assunto é extremamente reduzida (Østbø Haugen, 
2012). Assim, a investigação quantitativa e qualitativa sobre esta tendência 
é extremamente aconselhável.

10	Consultar, por exemplo, a série de seminários sobre os fluxos migratórios de África para a 
Argentina organizados pela OIM Buenos Aires, em 2011. Para mais informações, consultar 
a hiperligação que se segue: http://www.iom.int/jahia/Jahia/media/press-briefing-notes/pbnAM/
cache/offonce/lang/en?entryId=29411.

Perguntas de 
investigação 
essenciais sobre a 
migração chinesa 
para África:

- Que dados 
governamentais 
existem sobre 
o número de 
imigrantes 
chineses em países 
africanos?

- Quais as regiões 
de origem dos 
emigrantes 
chineses?

- Onde é que os 
novos imigrantes 
chineses se estão 
a estabelecer e o 
que determina a sua 
escolha do local?

(Mohan e Kale, 2007)

http://www.iom.int/jahia/Jahia/media/press-briefing-notes/pbnAM/cache/offonce/lang/en?entryId=29411
http://www.iom.int/jahia/Jahia/media/press-briefing-notes/pbnAM/cache/offonce/lang/en?entryId=29411
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	 O fenómeno emergente de migração 
extraregional para a América Latina e para as 
Caraíbas é digno de mais estudos. Nos últimos 
anos, a Organização dos Estados Americanos 
(OEA) promoveu debates e inquéritos sobre 
as tendências da migração extraregional para 
a América Latina com o objectivo de «analisar 
os antecedentes, a magnitude e o impacto dos 
fluxos migratórios irregulares extracontinentais, 
trocar experiências sobre as respostas dos vários 
países e organizações internacionais a este tipo 
de fluxos irregulares a partir de dentro e de fora 
da região e promover o diálogo e a cooperação 
sobre a matéria entre os Estados-Membros da 
Organização». As novas tendências migratórias 
entre a África e a América Latina foram 
igualmente discutidas no quadro do séminario 
inter-regional sobre o “Desenvolvimento e 
aspectos políticos e institucionais da migração 
entra a África, a Europa e a América Latina e as 
Caraíbas” organizado pela Comissão Econômica 
para a América Latina e o Caribe (CEPAL), 
Comissão Económica para a Europa das Nações 
Unidas (CEE/ONU) e a a Comissão Económica 
para a África das Nações Unidas (UNECA) em 
Setembro 2011. O séminario promoveu o 
debate sobra as dinâmicas da migração entra a 
África, a Europa e a América Latina e as Caraíbas 
com especial ênfase nos direitos humanos e no 
desenvolvimento (CEPAL, 2012).11

11	Para mais informações sobre o séminario “Examining development, institutional and policy 
aspects of migration between Africa, Europe and Latin America and the Caribbean”, consultar: 
http://www.cepal.org/cgibin/getProd.asp?xml=/celade/agenda/9/44329/P44329.xml&xsl=/celade/tpli/
p3f.xsl&base=/celade/tpl/top-bottom_dam.xslt e http://www.eclac.cl/publicaciones/xml/8/46188/W_
InternationalMig_FINAL.pdf.
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-	 Promover políticas migratórias que incluam 
os novos fluxos migratórios extraregionais

A crescente migração extraregional Sul-Sul acarreta 
novos desafios para os países de destino, que 
incluem a falta de serviços e de estruturas que dêem 
resposta às necessidades dos migrantes, a falta de 
intérpretes e a ausência de missões diplomáticas 
dos países de origem (CEAM-OEA, 2010a). Muitos 
países em desenvolvimento consideram-se apenas 
países de emigração, sendo dada pouca atenção 
às necessidades e aos direitos dos imigrantes. Em 
contrapartida, existe uma necessidade premente 
de desenvolver as capacidades dos Estados para 
que sirvam eficazmente os interesses destes 
fluxos migratórios emergentes.

	 A consciência dos decisores políticos 
relativamente aos padrões dos fluxos 
migratórios extraregionais Sul-Sul deveria ser 
aumentada através de oficinas de trabalho e 
partilha de conhecimentos.

	 Os países de destino emergentes da migração 
extraregional deveriam desenvolver 
enquadramentos legais adequados para gerir 
eficazmente os desafios legais, políticos e 
humanitários relacionados com estes novos 
fluxos migratórios (Østbø Haugen, 2012).

	 O diálogo inter e intra-regional sobre esta 
questão deveria ser reforçado. As políticas 
de imigração dos Estados africanos relativas à 
migração chinesa deveriam ser coordenadas ao 
nível regional (Mohan e Kale, 2007), ao passo 
que os debates sobre a migração africana 
para a China deveriam ser incluídos na agenda 
sino-africana. Deveria ainda reforçar-se o 
diálogo entre os Estados da América Latina e de 
África (Marcelino e Cerrutti, 2011).

A Argentina pôs 
recentemente em 
prática um programa 
de regularização para 
melhorar a inserção 
e a integração dos 
irregulares de origem 
estrangeira (Marcelino 
e Cerrutti, 2011)

A política migratória 
argentina facilita a 
protecção dos direitos 
sociais e humanos 
dos migrantes, 
incluindo o acesso a 
residência legal, aos 
cuidados de saúde e à 
educação.

Em 2010, o Panamá 
amnistiou todos os 
migrantes irregulares 
a residir no país por 
um período superior 
a dois anos. Mais 
de 20.000 migrantes 
beneficiaram do 
programa Panama, 
Crisol de Razas 
(IOM, 2011)
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	 O objectivo dos governos deveria consistir em 
garantir a protecção dos direitos humanos dos 
migrantes, extraregionais ou outros. No caso 
dos requerentes de asilo, os procedimentos 
para a determinação do estatuto de refugiado 
e o princípio de non-refoulement deveriam ser 
respeitados (Trimiño/ACNUR, 2012).

	 A integração nas sociedades de acolhimento 
deveria ser apoiada através da adopção de 
políticas de asilo e de migração adequadas e 
da promoção de acordos de trabalho bilaterais 
com os países de origem para incentivar 
a correspondência das competências aos 
trabalhos.

	 A assistência e a protecção a migrantes 
temporários e não extra-continentais deveriam 
ser garantidas, incluindo o acesso a abrigo, 
comida, serviços de saúde, educação e 
protecção legal (FLACSO, 2011).

	 Devido a factores como a língua, a cor da pele, a cultura e os hábitos, 
os migrantes extraregionais poderão ter de enfrentar uma situação de 
maior vulnerabilidade em comparação com os migrantes regionais. Os 
funcionários das instituições legislativas e os funcionários dos países de 
destino em contacto directo com os migrantes extraregionais deveriam, 
então, receber formação para fazer face às necessidades específicas dos 
migrantes de forma eficaz (FLACSO, 2011).

	 Os mediadores culturais e os intérpretes deveriam receber formação 
e deveriam ser organizadas campanhas nacionais de integração com 
o objectivo de sensibilizar as sociedades de acolhimento (Marcelino e 
Cerrutti, 2011).

A Igreja Católica está 
a desempenhar um 

importante papel em 
relação à integração 

dos migrantes 
africanos nas 

sociedades locais, 
proporcionando-lhes 
apoio em termos de 

cuidados de saúde e 
dando-lhes aulas de 

espanhol gratuitas 
(CEAM-OEA, 2010a)
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